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MODELO PARA A FORMATAÇÃO DOS ARTIGOS 

(Monografias, Dissertações, Teses E DEMAIS TRABALHOS) 

Nome do Aluno  (Universidade)  email
Nome do Orientador  (Universidade)  email

Se aprovado para apresentação em congresso ou Periódico e minuciosamente revisto pelo Orientador  e precisamente pertinente ao tópico de pesquisa do supervisor, então, para submissão externa a coautoria deve ser invertida, i.e. (O Orientador ocorrerá como autor primário) indicando assim a aprovação e concordância com a publicação)

If  approved for presentation at Congresses or JOURNALS  and thoroughly reviewed by the supervisor and precisely pertinent to Supervidor’s Research Project, then for external submission co-authorship must be inverted, (i.e. Supervisor will occur as primary author) thus indicating Supervisor approval and agreement  to publication 
Resumo

Este trabalho tem como base a formatação utilizada no Enegep e deverá ser adotada nos artigos desenvolvidos no metodo orientel Estrutura padrão: Introdução, Revisão de Literatura, Referenciais teóricos empregados, Metodologia, Apresentação de resultados, Conclusão

Abstract

This work presents the format employed at Enegep and must be adopted in the articles produced in orientel method. Etc…
Palavras chave: Enegep, Artigos, Modelo.

1. Introdução

O objetivo deste documento é esclarecer aos alunos o formato que deve ser utilizado no artigo a ser desenvolvido na Orientação sob o método orientel. Neste método todo aluno deve redigir um artigo em coautoria com seu orientador somente após a realização de sua pesquisa e redação de monografia, dissertação ou tese. O formato e estrutura é sempre o mesmo diferndo em cada caso o volume e prfunidade na abordagem do tema. Este documento está escrito de acordo com o modelo indicado para os artigos, assim, serve de referência, ao mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. Os alunos ao final do período deverão entregar ao professor da disciplina um arquivo desenvolvido no Word e duas cópias em papel. Vale lembrar que os artigos serão submetidos ao colegiado do curso, onde serão escolhidos os melhores e que estes poderão ser colocados na página do departamento na internet. 

A bibliografia utilizada para a elaboração desse artigo deverá ser composta por no mínimo 3 (três) livros e 9 (nove) artigos atuais sobre o tema.

2. Formatação geral

O artigo completo deve ter no mínimo 22 (vinte e duas) páginas e não exceder 24 (páginas) páginas . As margens lateral esquerda e superior devem ter 3,0 cm e as margens inferior e lateral direita devem ter 2,5 cm. O tamanho de página deve ser A4. 

Na seqüência, passo a passo, serão especificados os detalhes da formatação.

Cabeçalho: a margem superior direita deve possuir um cabeçalho com a seguinte frase: Introdução ao Projeto de Graduação – 2007.2. A letra deve ser Arial, tamanho 9, exatamente conforme o cabeçalho deste documento.

Título: deve estar na primeira linha da primeira página. Centralizado, letra Times New Roman tamanho 15, em negrito, primeira letra em maiúscula e demais letras em minúscula.

Nomes dos autores: o primeiro-autor deve vir duas linhas abaixo do titulo, centralizado, com letra Times New Roman, tamanho 10, com primeira letra de cada nome em maiúscula e o restante em minúscula, em negrito, seguido da sigla da instituição (entre parênteses) e e-mail do autor. Nas linhas seguintes, fazer o mesmo para os demais autores. 

Resumo: duas linhas abaixo do nome dos autores, o resumo deve ser na própria em português, com no máximo 200 palavras. Deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 12, com espaçamento entre linhas simples, em itálico.

Palavras chave: imediatamente abaixo do resumo, devem ser informadas as palavras-chave. Sugere-se três palavras-chave, em português, com primeira letra de cada palavra em maiúscula e o restante em minúscula.

Títulos das sessões: os títulos das sessões do trabalho devem ser posicionados à esquerda, em negrito, numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3, etc.). Deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 12, em negrito. O título da primeira seção deve ser posicionado duas linhas abaixo das palavras chaves.

Corpo do texto: o corpo do texto deve iniciar imediatamente abaixo do título das seções. O corpo de texto utiliza fonte Times New Roman, tamanho 12, justificado na direita e esquerda, com espaçamento entre linhas simples. O corpo de texto também utiliza um espaçamento de 6 pontos depois do parágrafo, exatamente como este parágrafo.

· No caso do uso de listas, o marcador disponível é este que aparece no início desta frase;

· Caso queira utilizar listas numeradas (1, 2, 3.. ou a, b, c..), isso deve ser feito manualmente, utilizando os mesmos recuos que aparecem nesta lista com marcadores;

· Após as listas, deixar um espaço simples, como aparece a seguir.

Notas de rodapé: não devem ser utilizadas notas de rodapé. 

3. Formatação de tabelas, quadros e figuras

Figuras, quadros e tabelas não devem possuir títulos, mas sim legendas. Para melhor visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto-objeto e entre legenda-texto. As legendas devem ser posicionadas abaixo das Figuras, Quadros e Tabelas. Esses objetos e suas respectivas legendas devem ser centralizados na página (ver, por exemplo, Figura 1). Para as legendas, deve-se utilizar fonte Times New Roman, tamanho 10, centralizada. 
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Figura 1 – Exemplo de figura

Nos quadros e tabelas deve ser usado, preferencialmente, a fonte Times New Roman, tamanho 12 (mesmo tamanho de fonte do texto). No entanto, caso o quadro tenha muita informação, pode-se utilizar a fonte Times New Roman, tamanho 10. O estilo utilizado no interior de Quadros, tabelas ou Caixas de texto deve ser o estilo normal, o qual pode ser editado (alinhamento, espaçamento, tipo de fonte) conforme a necessidade.

Deve ser evitado o uso de objetos "flutuando sobre o texto". Em vez disso, utilizar a opção: ...formatar objeto ...layout ...alinhado. 

O Quadro 1 apresenta o formato indicado para os quadros, enquanto que a Tabela 1 apresenta o formato indicado para as tabelas. 

	Item
	Qualitativo
	Quantitativo

	Teoria social
	Ação
	Estrutura

	Método
	Observação, entrevista
	Experimentação, pesquisa

	Questão
	O que é X ? (classificação)
	Quantos Xs ? (enumeração)

	Raciocínio
	Indutivo
	Dedutivo

	Método de amostragem
	Teórico
	Estatístico

	Força
	Vigência 
	Confiabilidade


Fonte: (Adaptado de  Mays, 1996 apud Greenhalg, 1997)

Quadro 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa

	Item
	Quantidade
	Percentual

	Teoria social
	22
	7,9%

	Método
	34
	12,3%

	Questão
	54
	19,5%

	Raciocínio
	124
	44,8%

	Método de amostragem
	33
	11,9%

	Força
	10
	3,6%


Fonte: (Adaptado de  Mays, 1996 apud Greenhalg, 1997)

Tabela 1 – Pesquisa qualitativa versus pesquisa quantitativa

4. Citações e formatação das referências

De acordo com Fulano (1997), citar corretamente a literatura é muito importante. Reparem que a citação de autores  (ou chamada de bibliografia) ao longo do texto é feita em letras minúsculas, enquanto que a citação de autores entre parênteses, ao final do parágrafo, deve ser feita em letra maiúscula, conforme indicado no próximo parágrafo.

Na verdade, citar trechos de trabalhos de outros autores, sem referenciar adequadamente, pode ser enquadrado como plágio (BELTRANO, 2002).

Toda chamada  no texto deve corresponder a uma bibliografia citada e vice versa.

Para as referências, deve-se utilizar texto com fonte Times New Roman, tamanho 10, espaçamento simples, prevendo 6 pontos depois de cada referência, exatamente conforme aparece nas referências aleatórias incluídas a seguir. As referências devem aparecer em ordem alfabética e não devem ser numeradas. Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas ao final, na seção “Referências”.

Referências

ABDEL-AAL, R.E. & AL-GARNI, Z. Forecasting Monthly Electric Energy Consumption in eastern Saudi Arabia using Univariate Time-Series Analysis. Energy Vol. 22, n.11, 1997 .  p.1059-1069.

ABRAHAM, B. & LEDOLTER, J. Statistical Methods for Forecasting. John Wiley & Sons: New York, 1983.
LIM, C. & McALEER, M. Time Series Forecasts of International Travel Demand for Australia. Tourism Management, artigo aceito para publicação, aguarda impressão, 2007
MAKRIDAKIS, S.; WHEELWRIGHT, S. & HYNDMAN, R.J. (1998) - Forecasting Methods and Applications. John Wiley & Sons: New York,3a Edição, 1995. 

PELLEGRINI, F.R. & FOGLIATTO, F. - Estudo comparativo entre modelos de Winters e de Box-Jenkins para a previsão de demanda sazonal. Revista Produto & Produção: S.Paulo, Vol. 4, número especial, 2000. p.72-85.

ANEXO 1
Os anexos devem vir ao final do trabalho. Vale lembrar que o trabalho completo, incluindo as referências e os anexos, não deve exceder 25 páginas.

Ressalte-se que o trabalho de redação tecnocientifica e de cunho executivo empresarial requer reflexão, portanto todo trabalho deve ser relido e reescrito várias vezes com paciência, atenção aos detalhes e rigor na auto-avaliação. Para aumentar o grau de autocrítica do aluno foi elaborado o ANEXO 2 que detalha os requisitos de um bom trabalho. 
ANEXO 2

Filtro de avaliação ORIENTEL 

artigos, monografias, dissertações e teses
Professor Doutor Heitor Luiz Murat de Meirelles Quintella
Pequeno Manual de orientação de alunos para produção de trabalhos científicos

Preâmbulo

Ao escrever um artigo pense no seu público: seu orientador,  sua banca de avaliação, os referees das revistas alvo, os seus pares  e os leitores em geral. 

FOCO NO LEITOR

Como foi apresentado, os leitores são pesquisadores e praticantes de Engenharia de Produção, de Administração, de Ciências em geral e de profisionais da indústria. As variadas posições ocupadas por eles significam que a formação e os conhecimentos que possuem são bastante diferentes. Para que todos os trabalhos sejam acessíveis a todos os leitores, é importante que tenham linguagem e apresentação adequadas, mas rigorosa. Clareza e concisão no desenvolvimento das idéias são fundamentais. Caso o texto seja resultado de dissertação ou tese, seu formato e sua linguagem devem seguir esse mesmo espírito. Quando se escreve um trabalho desta natureza, não se pode esquecer do leitor, ou seja, do cliente.
Estrutura do trabalho

Título

Deve ser Completo, Objetivo, Preciso, Sintético. Trabalhe cedo em seu título e revise-o freqüentemente. É fácil para o leitor identificar as propostas onde o título é bem enfocado pelo estudante. Preparar um bom título significa: 

...ter as palavras mais importantes aparecendo no início do título,

...limitar o uso de palavras ambígüas e confusas, 

...separar em título e sub-título quando você tem muitas palavras, e

...incluir palavras chaves que irão ajudar os pesquisadores encontrar o seu trabalho no futuro.

Resumo

Deve conter: Objetivo,  descrição do problema, sua importância, metodologia empregada, resultados encontrados e  contribuição do artigo

Abstract (Resumo em ingles)

Introdução 

Deve conter histórico do problema, dos métodos de solução e das teorias usadas em geral para resolução do problema. (Matriz de amarração lógica- MdAL)_. Garanta que sua pesquisa esteja organizada em torno de um conjunto de questões que vão orientar sua pesquisa. Quando selecionar essas questões-guias, tente escrevê-las de modo que elas delimitem a sua pesquisa e a coloquem em perspectiva com outras existentes. Estas questões devem servir para estabelecer a ligação entre a sua pesquisa e as outras que a precederam. As questões da sua pesquisa devem claramente mostrar a relação da sua pesquisa com o seu campo de estudos. Estas questões chave devem testar hipóteses claramente definidas ligadas a uma teoria de fundo que sustenta o raciocínio.

O último capítulo a ser reescrito deve ser o primeiro capítulo, ajustando-o aos resultados encontrados e sincronizado perfeitamente com a conclusão que é o penúltimo a ser reescrito.
Revisão de Literatura

 Deve citar artigos sobre referenciais teóricos ou abordagens alternativas ou competidoras com as do referencial teórico empregado no artigo.

Deve conter uma descrição das principais alternativas de: solução diferentes do referencial teórico, metodologias, métodos e técnicas empregados na dissertação, analisando pontos fracos e fortes, razões  e situações para adoção e rejeição dos mesmos em confronto com o referencial a ser adotado. Cada bilbiografia deve ser descrita no formato de fichamento padrão:  Objetivo, metodologia, tratamento dos dados, resultados, relação com a pesquisa.

Revisão de literatura deve conter apenas as teorias concorrentes do referencial teórico e eventuais críticas ao mesmo. Tudo que pode ser alternativa de solução diferente do referencial teórico, metodologia, métodos e técnicas empregados na dissertação, analisando pontos fracos e fortes, razões  e situações para adoção e rejeição dos mesmos em confronto com o referencial a ser adotado. . (Matriz de amarração lógica- MdAL)_

Referenciais teóricos empregados

Devem ser descritos com riqueza visando dar o norte do raciocício durante todo o trabalho. Ele deve justificar a natureza e conteúdo das hipóteses, os métodos empregados para análise dos dados, bem como dos instrumentos de levantamento de fatos e dados. O autor ao selecionar um tema e problematizá-lo, precisa conhecer o que já foi  escrito sobre o assunto, sob pena de estar simplesmente repetindo o que outros já fizeram. 

Além disso, necessita conhecer pontos de vista, teses e teorias que possam fundamentar o seu  traba1ho e de onde ele possa extrair alguns pressupostos teóricos que o direcionem. Para isso, ele terá que fazer uma revisão de literatura preliminar e responder a questão: o que dizem os  especialistas sobre este problema?

Metodologia

A Metodologia deve conter 

uma sessão detalhada descrevendo justificando, qualificando e quantificando  a amostra, a população e o universo da pesquisa. Procure a norma ABNT em minha pasta para ver as regras para amostragem.

Uma descrição do método empregado (em nosso caso método hipotético dedutivo)

Uma descrição passo a passo de como foi conduzida a pesquisa

Uma descrição detalhada dos instrumentos de pesquisa

Uma descrição detalhada do método de análise de dados

Uma revisão detalhada das hipóteses e questões chave que as testam relacionando-as com as os instrumentos de pesquisa e os métodos de análise de dados. Sempre que possível fazendo análise consequencias de resultados. 

Uma análise das vantagens , desvantagens e limitações da metodologia, bem como das formas de contornar estas limitações que foram empregadas pelo autor.

Apresentação de resultados

Esta sessão deve ser a mais rica de todas, esmiuçando que dados foram encontrados, discutindo sua confiabilidade e as consequencias para as hipóteses.

Conclusão

Esta sessão deve ser a segunda mais rica e detalhada e deve conter resumo dos fatos encontrados e além de uma análsie quantitativa breve deve conter uma rica análise qualitativa  centrada não mais em teoria  mas nos fatos e conceitos do sistema reala de que trata o artigo. Alguma análise lógica deve ser feita seja de modo convencional, seja pela lógica paraconsistente, seja pela lógica Fuzzy. As proposições, questões e objetivos enunciados na introdução devem ser endereçados e deve ser demonstrado claramente que eles foram resolvidos. As hipóteses devem ser qualificadas como verdadeiras, falsas, inconsistentes ou indeterminadas.

Bibliografia

Nela deve haver referências a dissertações de mestrado e teses de doutorado da UFF e outras Universidades (somente as de avaliação 5 6 ou 7 quando nacionais) nacionais e estrangeiras ( preferencialemente americanas com avaliação elevada e britânicas de avaliação 4 e 5 RAE). Além disto deve haver referências a artigos de pelo menos 5 das revistas qualis A internacional e Nacional e 2 congressos A nacional e Internacional. (ver lista enviada ou procure no site da CAPES). Autores líderes internacionais e nacionais sobre a matéria não podem estar ausentes. Livros não são aceitos, a não ser que sejam  clássicos e sempre que possível recentes. Devem totalizar no  máximo  10% do número de referências. As referências devem ser 60% contidas nos últimos dois anos 30% nos últimos cinco anos, sendo os demais 10% livres. A lógica por trás destes números é que o autor deve demonstrar que está ciente de quais são as Universidades, Revistas, abordagens, e autores importantes além disto, ela consiste em um argumento com duas linhas de análise: 1) esta pesquisa é necessária, e 2) a metodologia que escolhi é a mais aprópriada para responder a questão que está sendo feita,  bem como para estudar as hipóteses propostas.
Exemplos:

a)1 autor: 

MINADEO, Roberto. Marketing Internacional: Conceitos e casos. Rio de Janeiro: Thex, 

2001. 

b) 2 autores: 

GOMES, Josir Símeone; JOAN M. Amat. Controle de Gestão: 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

c) 3 autores

SOUZA, Donaldo Bello de; SANTANA, Marco Aurelio; DELUIZ, Neise.  Trabalho e 

Educação: centrais sindicais e reestruturação produtiva no Brasil. Rio de Janeiro: Quartet, 

1999.

d) Mais de 3 autores
GRINOVER, A da Pellegrini et al. Juizados Especiais Criminais: comentários a Lei 9.099, 

de 26-09-1995.2. ed. Ver. Atual. e aum. São Paulo: R. dos Tribunais, 1997. 

e) autor (entidade)

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DAS ALFÂNDEGAS.  Glossário de Termos Aduaneiros 

Internacionais. Tradução Oswaldo da Costa e Silva. Brasília, DF: LGE, 1998. 

f) Trabalhos acadêmicos, dissertações e teses. 

SERDEIRA, Carlos. Análise de Empréstimos: aplicação da teoria de carteiras. 1997.35 f. 

trabalho   (Graduação/Especialização)  -  Faculdade   de   Economia,   Administração   e 

Contabilidade de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 1997.

g) Eventos no todo

SIMPÓSIO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO DO NORDESTE, 1., 

1996, Fortaleza. Gestão e Participação. Fortaleza: ANPAE, 1996. 

h) Trabalhos apresentados em eventos

QUINTELLA, Heitor M.; SOUZA, Levi P. Cultura de negócios. In: ENCONTRO DA 

ANPAD, 25. 2001, Campinas. Resumo dos Trabalhos. Campinas: [s.n.], 2001. 

i) Obras sem autoria

EDUCAÇÃO formal: entre o comunismo e o universalismo. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro, 1996. 

j) Referências legislativas

BRASIL. Medida provisória n° 2.052, de 26 de outubro de 2000. Dispõe sobre o acesso ao 

patrimônio, e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 

Brasília, DF, 27 out 2000. Seção l-E, p. 87. 

RIO DE JANEIRO (Estado). Decreto n  31.074, de 23 de março de 2002, Dispões sobre o 

regulamento da Escola Superior de Comando de Bombeiro Militar. Diário Oficial do Estado  do Rio de Janeiro, Poder Executivo, Rio de Janeiro, RJ, 24 mar. 2002. Seção 1, p. 23.

k) Publicações periódicas (revistas e jornais)

EMPRESÁRIOS da Argentina querem a suspensão temporária do Mercosul. O Globo, Rio de 

Janeiro, 27 set. 2001. Economia, p. 28.

l) Entrevistas

POSSI, Zizi. Ovida a Paixão. São Paulo, 2001. Entrevista concedida a Lucy Dias em 10 set. 

2001.

m) Palestras

LEONARDOS, Ana Cristina. Educação e Novas Tecnologias. 2001. Palestra realizada 

Universidade Estácio de Sá em 28 ago. 2001.

n) Fitas de vídeo

VACAS sagradas dão os melhores bifes. Belo Horizonte: Sete, [199-]. 2 fitas  de vídeo, 

(ca 108 min), VHS, son., color. 

o) Documentos via Internet com autoria

ARRUDA, Maria Cecília Coutinho; NA VRAN, Frank. Indicadores de Clima Ético nas 

Empresas. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 40, n. 3, jul./set.2000. 

Disponível em: <http//www.era.com.Br/era/artigos_on_line.htm>. Acesso em: 28 set. 2001. 

p) Documentos via Internet sem autoria

LÍDERES do PT discutem em SP propostas do partido para 2002. JB Online, Rio de Janeiro, 

28 set. 2001. Disponível em: <www.jb.com.br>Acesso em: 28 set. 2001. 

q) Documentos via Internet (trabalho apresentado em eventos). 

MARQUES JÚNIOR, Alaôr Messias.; PIMENTA, Ana Lúcia Neves. A informação jurídica 

como instrumento para o exercício da cidadania. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 19., 2000, Porto Alegre. Anais Eletrônico... 

Porto   Alegre:   PUC-RS,   2000.   Temário   Livre.   Disponível   em: 

<http.//www.pucrs.Br/cbbd20001>. Acesso em: 28 set. 2000.

r) Documentos via Internet (Trabalho acadêmico)

ALVES, Maria Leila. O papel Equalizador do Regime de Colaboração Estado-Município 

na Política de Alfabetização. 1990. 283 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - 

Universidade   de   Campinas,   Campinas,   1990.   Disponível   em: 

<http//www.inep.gov.Br/cibec/bbe_online/.>. Acesso em: 28 set. 2001.

Observação:
A revista CCEI  http://www.urcamp.tche.br/ccei/html/revista_do_ccei.html
Produção, http://www.vanzolini.org.br/revistaproducao/
Relatorios de pesquisa em produção http://www.producao.uff.br/conteudo/rpep/main.htm
ou na Gestão e produção http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0104-530X
 ou na RAC http://anpad.org.br/periodicos/content/frame_base.php?revista=1
ou na RA USP http://www.rausp.usp.br/
ou a GEPROS www.gepros.feb.unesp.br/chamada.html
ou em diversas revistas presentes no SCIELO http://www.scielo.br/scielo.php?lng=pt
Os bancos e teses das Universidades BDTD’s necesariamente devem ser visitados

ANEXO 3
A estrutura abaixo é um roteiro guia que garante completeza mínima e  serve para as tres peças do projeto, a saber: Monografia, Slides e artigo. As seções e subseções  podem ser omitidas, resumidas, simplificadas e adaptadas e integrarão o conteúdo dos capítulos sem contudo figurarem  com numeração específica nas peças. Cada trabalho no entanto pode e deve ir além deste itens para melhor atender a suas necessidades específicas. Além disto como a estrutura é a mesma para artigo, slides e monografia sensatez dev ser usada nas sinteses exigidas para que o essencial não se perca nem o sentido seja desvirtuado.
Estrutura Capitular e seccional mínima

Título: Atenção--- cada peça deve ter um título ligeiramente diferente. Slides e artigo devem referenciar a peça base que é a monografia.

RESUMO  e  ABSTRACT

Palavras chave e KEY WORDS

SUMÁRIO

CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO


1.1 Suma do Capítulo


1.2 Formulação da Situação-Problema


1.2.1Enunciado do Problema


1.3 Objetivos do Estudo


1.4 Justificativas


1.5 Hipóteses e o Problema


1.6 Hipóteses e Questões


1.7 Referencial Teórico ou Conceitual


1.7.1


1.7.2


1.7.3


1.7.4


1.8 Metodologia


1.9 Delimitação do Estudo


1.10 Sumário Conclusivo do Capítulo


CAPÍTULO II: REVISÃO DA LITERATURA


2.1 Suma do Capítulo


2.2 Histórico do Problema


2.3 Estudos feitos em diversos tipos de produto, serviços ou empresas sobre o tema


2.4 Estudos feitos nos EUA, Japão e Grã-Bretanha


2.5 Teses e Dissertações sobre o Tema


2.5.1 – Resumo


2.5.2 – Referencial teórico empregado


2.5.3 – Metodologia


2.5.4 – Resultados encontrados


2.5.5 – Relação com este trabalho
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